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			Dedicatória

			À minha amada mãezinha, que sempre acreditou em mim.
Ao meu pai, meu poeta preferido.
À Tia Marlê, que, com amor, ensinou-me as primeiras letras.

		


		
			

			Agradecimentos

			À minha irmã,

			por ter me mostrado o verdadeiro sentido do perdão.

			Com você, aprendi que perdoar é um ato de coragem e também de amor.

			E que libertar o outro é, acima de tudo, libertar a si mesmo.

		


		
			

			Homenagem

			Para Nina,

			uma gatinha querida que fez parte da minha vida e viverá para sempre em meu coração.

			Agora, ela atravessa um novo Portal leve como um anjinho.

			Descanse em paz!

		


		
			

			Prefácio

			Não sei exatamente quando tudo começou. Talvez tenha sido em um sonho… ou em uma lembrança que não me pertence.

			Só sei que, certa noite, ouvi um chamado. Suave, mas insistente, e, sem entender por que, segui a voz.

			Foi assim que encontrei O Portal.

			Dizem que a imaginação cria mundos. Mas e se for o contrário? E se esses mundos sempre existiram, mas apenas esperavam que alguém tivesse coragem de atravessá-los?

			Helena foi a primeira a entrar. Eu observei de longe no início, achando que a controlava. Mas, com o tempo, suas dúvidas tornaram-se as minhas, e suas dores começaram a pulsar dentro de mim.

			Houve um momento em que já não sabia se eu a escrevia… ou se era ela quem me escrevia.

			Talvez sejamos a mesma. Divididas apenas por uma linha de tinta.

			Deixo este livro como um registro do que encontrei ou do que me encontrou.

			Não garanto que tudo seja real. Mas algumas verdades não precisam ser provadas… apenas sentidas.

			E agora que você está aqui, diante desta primeira página, pergunto:

			 — Você tem certeza de que quer atravessar?

			Mas, antes de entrar, lembre-se: certas portas, uma vez abertas, nunca mais se fecham.

			Elaine Quelho

		


		
			

			Abri portas que não levam a lugares, 
mas a pedaços esquecidos dentro de mim.
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			O Portal

			Por Elaine Quelho

			Não sei por quanto tempo permaneci naquele estado de êxtase. Era uma glória tão serena que parecia sonho. Uma paz que eu jamais havia sentido se espalhava por mim como uma onda quente, não apenas no corpo, mas na alma… Já não era apenas “Eu”, mas o “Nós”. Um pertencimento não a algo que se vê, se toca ou se explica, mas algo que simplesmente se sente. Como se, de alguma forma, eu tivesse voltado para casa. Não uma casa feita de paredes, mas de essência. Como se estivesse finalmente em mim.

			Fechei os olhos e me entreguei àquela música suave e envolvente que surgia de lugar nenhum e, ainda assim, parecia vir de dentro. Suas notas me acolhiam como braços invisíveis, abraçando cada fragmento do que eu era, dissolvendo medos antigos. Ali, tudo era amor.

			Sentia-me leve. O corpo já não pesava. Nem o corpo, nem a alma. As cobranças da vida, as exigências e os pesos impostos pela sociedade, tudo parecia ter sido deixado para trás. As mágoas, os rancores e as dores evaporavam, e, em seu lugar, surgiam a paz, a gratidão e o amor. Mas não um amor qualquer. Era o amor que eu nunca havia experimentado. Um amor em forma de luz, uma luz azul, intensa e serena, que me fazia sorrir em meio a lágrimas. Então senti: alguém me abraçava! Um abraço que me acolhia por dentro. E, em meio ao silêncio, vozes que não vinham pelos ouvidos, mas pela mente, sussurravam: “Eu estou aqui”!

			Ainda de olhos fechados, reconheci aquela voz, e ao abri-los devagar, eu vi… 

			Aqui começa uma história linda, intensa, talvez até emocionante. Realidade? Ficção? Essas perguntas deixo a você, amigo leitor. Que, ao final desta jornada, seja o seu coração a encontrar a resposta.

			E como toda história precisa de um personagem, apresento-lhe Helena. Será por meio de seus olhos que você enxergará o invisível. Será por meio de suas palavras que esta experiência fantástica e transformadora será narrada. Uma vivência que mudou tudo: sua vida, sua forma de sentir, de ver o mundo e de se ver nele.

			Agora, peço licença e me retiro, deixando que Helena conduza o resto do caminho. A trilha está aberta. Que você se permita atravessá-la.

		


		
			O Começo:

			Apresentação de Helena

			Bem… Já que essa missão me foi confiada, aqui estou eu: Helena. Sinto-me honrada por ter sido escolhida e prometo contar, com o coração aberto, cada detalhe desta experiência fantástica que vivi.

			Peço apenas uma coisa: permita-se, em alguns momentos, enxergar com os olhos da alma. É ela, e só ela, que poderá revelar o que escapa à lógica, o que vibra além do que se pode ver. Se você aceitar esse convite, verá a vida e tudo ao seu redor por uma nova lente, tão extraordinária, que, ao final desta história, talvez você já não seja mais o mesmo.

			Não sou mais nem menos especial que você. Fazemos parte de um universo onde tudo, absolutamente tudo é possível! Somos elos de uma imensa corrente, ligados uns aos outros, emanando energia o tempo todo.

			Quando praticamos o bem, esse bem retorna, porque tudo está interligado. Mas se praticarmos o mal, inevitavelmente, ele também voltará, pois, cada elo permanece conectado ao próximo, formando uma corrente inseparável. Somos um só, no corpo de muitos… de milhões.

			Somos o ar, a terra, a água, as plantas, os pássaros, os animais. Somos a natureza em sua totalidade. Somos tantos e, ao mesmo tempo, somos o “eu”. Esse eu que, às vezes, perde o rumo e se acha dono de tudo. Mas não somos donos de nada, porque o tudo não é nada e o nada muitas vezes é tudo!

			Reconheça o que veio fazer aqui. Deixe boas lembranças. Deixe sorrisos, e não mágoas.

			A viagem é curta e o retorno, a única certeza que temos. Não rompa a corrente com atitudes egoístas ou egocêntricas. Você precisa de mim, assim como preciso de você.

			Cada elo tem sua importância. Segure-o firme. E, se perceber que algum está prestes a ceder, agarre-o com força e faça o possível para que ele não se perca. Ele depende de você e você dele e de todos os outros sucessivamente.

			Os elos dessa corrente mudam constantemente de posição. Às vezes, você se conectará a elos mais fortes ou mais frágeis que você. Elos que te segurarão com firmeza e outros que você sentirá soltando-se, indo embora. Em certos momentos, perdemos elos que não suportaram a pressão ou que simplesmente foram chamados para o início da corrente… ou reposicionados no fim.

			Essa é a roda da vida! Nosso Criador é perfeito!

			Os elos podem mudar de lugar, mas a corrente…a corrente sempre estará ali.

			Acredito que cada um precise de algo para continuar. Nos apegamos a crenças na esperança de encontrar respostas para nossas perguntas, perguntas que, muitas vezes, são respondidas com outras perguntas. E, com isso, nos sentimos perdidos, acreditando em falsas verdades que nos foram ensinadas desde a infância. Não por maldade de nossos pais, mas porque eles também buscavam respostas e, como não as tinham, nos transmitiam suas crenças. E como somos elos, essas crenças foram sendo passadas de geração em geração, formando adultos infelizes, presos em um sistema. Prisioneiros em seus próprios corpos, com almas cada vez mais vazias, mais carentes de sentido e de respostas.

			

			Digo isso porque também passei por essa dor, e era desesperador não me encontrar neste mundo. Um mundo egoísta, sufocado pela tristeza, um mundo de mentiras. Ninguém será verdadeiramente feliz enquanto olhar somente para frente, ignorando o que acontece ao redor.

			À frente, você vê o óbvio, o que te sufoca, o que te impede de enxergar quem você é de verdade. Com esse olhar limitado, o corpo muitas vezes é acometido por doenças como depressão e ansiedade, enquanto a alma carrega uma tristeza profunda por se contentar com o óbvio. E o óbvio é tão sem graça, que, aos poucos, vai tirando sua vontade, sugando sua energia e definhando sua existência. Você deixa de existir e passa apenas a persistir em uma vida miserável, totalmente sem graça. Uma vida que, aos poucos, se torna um círculo vicioso e tudo o que você mais quer é ir embora.

			Há tanto lá fora que você ainda não sabe, tantas coisas lindas esperando por você! Permita-se enxergar com os olhos da alma. Sua visão é restrita, seu subconsciente repleto de crenças limitantes, e você acaba achando isso normal.

			O normal é o que querem que você enxergue, porque o “anormal” assusta. Ele provoca um choque de realidade no ser humano ao colocá-lo frente a algo que, por anos, acreditou ser irreal. Complicado, né? Sim, complicado, mas necessário de se entender.

			E foi exatamente essa tarefa que me foi confiada: fazer você se reconectar através da minha experiência.

			Me chamo Helena, mas poderia muito bem me chamar João, Rafael, Catarina. O nome é apenas um detalhe. Por coincidência ou não, Helena significa luz. A iluminada! Aquela que leva luz por onde passa. Mas, durante anos, esse significado não fazia o menor sentido, pois minha vida acabou se tornando uma imensa escuridão. 

			Os dias passavam. O tempo escorria entre meus dedos como areia, e eu tinha a impressão de que nada acontecia. Era um vazio no peito, uma solidão na alma. Inúmeras vezes, eu me perguntava, olhando para o céu: qual era o sentido de tudo isso? Nascer, crescer, reproduzir e morrer? Era só isso? Tantas perguntas, nenhuma resposta. A vida se resumia a trabalhar, pagar contas e empurrar com a barriga os problemas do dia a dia. 

			À noite chegava e com ela uma sensação de frustração, de inquietude. Olhando o teto do quarto, lembranças de um passado feliz rodeavam a minha mente, fazendo-me adormecer. E no outro dia, tudo aquilo se repetia, repetia, repetia, como um eco de socorro explodindo dentro de mim.

			Um dia, enquanto conversava com uma amiga, ela, tomada pelo desespero, deixou que as lágrimas caíssem. Olhei aquele pranto sofrido e tudo o que quis foi acolhê-la nos meus braços. Choramos juntas, como se nossas dores se reconhecessem. Naquele instante, percebi que o choro dela também era o meu e que a sua dor também era a minha. Depois, entre soluços e silêncios, segurei suas mãos e disse: “Você não está só, estamos juntas”.

			Cheguei em casa, naquele dia, com a alma angustiada. Sabia que por trás de belos sorrisos, havia dores profundas escondidas em segredo. E, mais uma vez, pude sentir o quanto o mundo pode ser triste e enganador.

			De repente, olhei a foto da minha mãe e sorri ao lembrar de suas palavras: “Quando você estiver triste, feche os olhos e relembre algo que te deixou muito feliz”.

			Fechei os olhos… E viajei até a infância. Ah, como eu gostaria de ser criança outra vez. Mas, ao abri-los, o espelho me devolveu outra realidade. Já não havia traços da menina que fui. Diante de mim, estava a imagem de uma mulher madura, com marcas da vida espalhadas pelo rosto. Um rosto marcado por histórias.

			Precisava me distrair um pouco. Coloquei os fones de ouvido e fui para a frente da casa, em busca de quietude interna. Sentei-me em um banco de madeira e fiquei ali, apenas observando… A majestosa bola de fogo desaparecia lentamente atrás da montanha, como se o céu guardasse seus mistérios no horizonte.

			A noite se aproximava, trazendo consigo um céu bordado de estrelas. De repente, uma lembrança veio à minha mente: naquela noite, veríamos a tão esperada Lua Azul; quando duas luas cheias resolvem aparecer no mesmo mês. Um espetáculo raro e grandioso que eu certamente não queria perder.

			Sentia-me animada! Desde criança, carregava um fascínio antigo por esse fiel satélite da Terra. “A Lua dos apaixonados…”, deixei escapar em voz baixa, enquanto voltava lentamente para dentro de casa. Ela ainda não havia surgido e, para ser sincera, achei que não apareceria. Nuvens começaram a tomar conta do céu. 

			Que pena… pensei. Com o coração meio desapontado, como quem espera por algo que talvez não venha.

			Sentei-me no sofá para assistir um pouco de TV e sem perceber adormeci. Mais tarde, um som suave me despertou: folhas, trazidas pelo vento, batendo no vidro da janela. Levantei-me e fui até lá. O vento soprava forte e, com ele, as nuvens haviam se dissipado, abrindo caminho para uma visão maravilhosa. Lá estava ela: a Lua Azul, radiante no céu!

			Meu quintal estava todo banhado por sua luz cintilante. O fascínio foi tão intenso que não me contive e corri até lá. Ela, em toda a sua magnitude, prendia meu olhar como um feitiço suave, deixando-me em completo transe.

			Como era linda e majestosa! Decidi registrar aquele momento tirando uma foto com meu celular, mas, ao colocar a mão no bolso, percebi que o havia esquecido no sofá da sala. Sem pensar duas vezes, corri para buscá-lo.

			Nessa hora, uma dor aguda invadiu minha cabeça e a única coisa que me lembro é de ter me apoiado numa árvore para não cair, pois estava completamente tonta. Acho que perdi os sentidos, pois quando dei por mim, a lua já não estava mais na direção de antes.

			Levantei-me desnorteada tentando entender o que havia acontecido. Ao dar os primeiros passos, comecei a ouvir uma música muito suave… tão sutil que parecia flutuar no ar. Eu não fazia ideia de onde ela estava vindo.

			Olhei em volta, mas minha visão embaçada não me deixava enxergar com clareza. Esfreguei os olhos na tentativa de ver melhor, e foi então que tudo começou:

			Era como se um véu tivesse caído dos meus olhos. Eu não só via o que estava à minha frente, mas também tinha uma percepção nítida de tudo ao meu redor. Aquilo me deixou confusa. Será que eu havia batido a cabeça? Coloquei a mão nela, mas não havia sangue, e tampouco sentia qualquer dor que indicasse uma pancada. Aos poucos, uma sensação estranha tomou conta de mim, como se meu corpo estivesse se tornando mais leve. E então, meus pés começaram a se desprender do chão. Isso mesmo: eu estava levitando!

			Não sei por quanto tempo permaneci naquele estado de êxtase. Era uma glória tão serena que parecia sonho. Uma paz que eu jamais havia sentido se espalhava por mim como uma onda quente. Não apenas no corpo, mas na alma. Já não era apenas “Eu”, mas o “Nós”. Um pertencimento não a algo que se vê, se toca ou se explica, mas algo que simplesmente se sente. Como se, de alguma forma, eu tivesse voltado para casa. Não uma casa feita de paredes, mas de essência. Como se estivesse finalmente em mim.

			Fechei os olhos e me entreguei àquela música suave, envolvente… que surgia de lugar nenhum, e, ainda assim, parecia vir de dentro. Suas notas me acolhiam como braços invisíveis, abraçando cada fragmento do que eu era, dissolvendo medos antigos. Ali tudo era amor.

			Sentia-me leve. O corpo já não pesava; nem o corpo, nem a alma. As cobranças da vida, as exigências e os pesos impostos pela sociedade pareciam ter ficado para trás. Mágoas, rancores e dores evaporavam, dando lugar à paz, à gratidão e ao amor.

			Mas não era um amor qualquer. Era o amor que eu jamais experimentara: um amor em forma de luz. Uma luz azul, intensa e serena, que me fazia sorrir mesmo em meio às lágrimas.

			Então senti: alguém me abraçava. Um abraço que me acolhia por dentro. E em meio ao silêncio, vozes que não se ouviam pelos ouvidos, mas pela mente, sussurravam: “Eu estou aqui”.

			Ainda de olhos fechados, reconheci aquela voz e, ao abri-los lentamente, vi uma neblina suave dançar ao meu redor, tornando o momento ainda mais mágico. Então, diante dos meus olhos, um enorme Portal começou a se desenhar, surgindo aos poucos na parede dos fundos da minha casa, como se sempre tivesse estado ali, à espera de ser visto.

			Ali, incrédula, observava aquela cena encantadora, e, ao mesmo tempo, assustadora, pois o desconhecido muitas vezes torna-se assustador aos nossos olhos. Os raios de luar refletiam, dando-me a sensação de que tudo aquilo era um sonho. Um sonho lindo, do qual eu não desejava despertar.

			Perdida em pensamentos confusos, percebi que algo ou alguém emergia daquele imenso Portal. Do seu interior, uma luz azulada começou a se derramar suavemente, preenchendo o ar com uma energia quase sagrada. Aos poucos, aquela luz tomou forma: era uma criança. Sim, uma criança que parecia ter cerca de três anos, envolta por uma aura brilhante e enigmática, como se viesse de um lugar onde o tempo não ousa passar.

			À medida que ela se aproximava, eu me via fascinada pelos detalhes daquele rosto angelical. Seus grandes olhos castanhos refletiam a luz ao seu redor, enquanto sua pele
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